Introdução

A educação a distância é assunto bastante complexo, pois existem pontos de vista diferente, há pessoas que defendem a EAD por ser uma forma de educação que proporciona oportunidade aqueles que por vários motivos tem dificuldades de acesso ao serviço educativo regulares, e temos também pessoas que criticam este modelo de educação acredita que a educação oferecida neste sistema é precária e não oferece as bases necessárias para o desenvolvimento profissional, afirma ser a EAD um modelo de educação baseado no sistema fordista, método racionalizado de oferecer conhecimento, permitindo acesso às universidades, a um grande número de estudantes.


Na atualidade com a revolução do desenvolvimento tecnológico a EAD se expandiu muito através da utilização desses recursos. Uma das condições pára que a educação a distância possa oferecer resultados positivos estão relacionados a uma excelente estrutura, gestão e pessoas qualificadas para oferecer este tipo de curso, por ser um tipo de educação onde a aprendizagem é praticamente autônoma, a motivação dos alunos é absolutamente algo que determina o seu sucesso de aprendizagem, e o papel do professor tutor neste sentido é fundamental.

O papel do aluno neste sistema EAD passa a ser o fator principal, tirando a presença do professor em sala de aula fechada, e ele perde a sua posição central o de ser mestre e sua posição passa a ser de prestador de serviço. O grau de aprendizagem do aluno depende apenas de sua vontade de aprimorar seus conhecimentos, a procura desses cursos em nível brasileiro ainda está um pouco falha, mas as grandes iniciativas de divulgação estão tornando mais visível este ensino, como tudo vem do custo beneficio o processo de EAD ganha força os professores passam das aulas expositivas para aulas orientadas uma nova forma de ensino onde requer mais vontade e dedicação do aluno, onde as mudanças deste ensino são muito drástica força o aluno a inverter os papeis, aluno versos professor, ele próprio encaminha para seu nível de conhecimento.
Educação à distância
Quando falamos em educação lembramos de um professor, uma figura na frente de uma sala de aula, mas o tempo foi mudando junto com ele vieram então às tecnologias para ajudar o professor para fazer está ligação entre o professor e o aprendiz, nem tudo foi aceito como os dias de hoje, as pessoas junto à sociedade no contesto geral não acreditava no poder da tecnologia para beneficio da educação, porque ela vinha de um formato bem tradicional, junto com sua história lá no começo quando eram os Jesuítas que tinha o comando e já elaboravam os primeiros passos da evolução da educação no Brasil, isso se deu graças à chegada da Família real também junto com a sua influência, como isso os jesuítas foi perdendo espaços até serem expulsos da frente da educação, onde foram surgindo o processo encadeado do aprendizado educacional, muitas mudanças foi feita até chegar ao nível de hoje em dia, onde nós estamos acostumados de ver e vivenciar, as técnicas implementadas, os materiais abordados a forma de explicar como entender o aluno, um conjunto de estudos envolvendo vários profissionais de áreas diferentes para a transformação do ensino e aprendizagem, ainda com tudo isso com todas as mudanças ainda temos dificuldades na preparação de professores para suprir as necessidades no ensino, à desvalorização da classe acadêmica, o não respeito com os profissionais de frente que está comovido com a melhoria continua do processo educativo, ainda se tem muitas disputas envolvidas como políticas, leis ainda não dão totalmente segurança para o profissional dentro de sala de aula, por se trabalhar com jovens, a importância do professor no futuro deste país está nas mãos dos governadores, políticos na instituição brasileira, mas que ainda infelizmente não é prioridade.

 O sistema de ensino se transforma para uma nova visão no futuro, a chegada não muito aceita ainda da educação à distância EAD conhecida também como Teleducação aonde vem com um conceito de não ter o individuo em uma sala de aula fechada, estando Fisicamente dentro de uma instituição para adquirir conhecimento, onde se tem por finalidade dar a ele o controle e gerenciamento de seu tempo para os estudos, separando o professor temporalmente das atividades entre o educando e educador. Bom como vimos nesta abordagem o processo educativo está se transformando em uma página de interesses individual, o que dizer desta opção de ensino logo a baixo, vamos discutir profissionalmente sobre isso em detalhe sobre o assunto, mas está educação já vinha engatinhando desde os anos Cinqüenta onde se tinha cursos por correspondência, onde os correios faziam está intermediação entre os usuários deste processo de educação, que já vinha no formato a distância só que ainda estava apenas engatinhando está possibilidade, os cursos antes eram de caráter simples corte e costura, concertos de rádios, desenhos, fotografia, eletricista enfim os cursos eram para apenas melhorar as habilidades profissionais de individuo, um aprimoramento de uma pequena profissão. Um dos mais conhecidos na época era do instituto Universal Brasileiro de São Paulo que vem se mantendo vivo até hoje no mercado, mas a sociedade que vinda de uma formação tradicional de sala de aula fechada expositiva junto à elite brasileira não aceitava este procedimento de ensino como valido por não passar por acompanhamento de um professor diariamente em sala de aula, mas estava nascendo uma nova educação sem que a elite a aceitasse continuaram até a chegada de parceria juntas as empresas, está visão foi concebida por grandes cidades do mundo e alguns países começaram a programar anos mais tarde este formato de educação à distância, mas para cursos de graduação. Este conceito veio de forma a conseguir chegar às populações que eram excluídas da sociedade por não ter uma formação e levando os conceitos de uma universidade para aqueles que não tinham como freqüentar as escolas tradicionais. A População em si só passou aceitar este método apartir das Universidades Alemã, Britânica e a universidade aberta da Venezuela formaram seus alunos e eles com o conhecimento adquiridos neste processo não convencional tinha as mesmas chances de competir de igual por igual por postos de trabalhos com os mesmo que tinham concluídos seus estudos nas instituições tradicionais que se tem em todo país e a mundo a fora.
 O triunfo só veio fortalecer ainda mais por causa do avanço da tecnologia a internet hoje em dia aponta o maior centro de informações que se possa encontrar no planeta terra, então o ensino a distância passou a ser utilizado para toda áreas não apenas para educação, mas também para indústrias, escritórios, empreendimento público em fim está em todas as partes ao nosso arredor, agora a tendência da escola é seguir cada vez mais em conjunto a tecnologia audiovisual par a transmissões de sons e imagens em tempo real Streaming que permitem ver o professor numa tela, acompanhar o resumo do que fala e fazer perguntas ou comentários). Cada vez será mais fácil fazer integrações mais profundas entre TV e WEB (a parte da Internet que nos permite navegar, fazer pesquisas...). Enquanto assiste a determinado programa, o telespectador começa a poder acessar simultaneamente às informações que achar interessantes sobre o programa, acessando o site do programador na Internet ou outros bancos de dados. 
[...] Segundo José Manuel Moran Espanhol naturalizado brasileiro Professor da Usp em entrevista dizia que as tecnologias atrapalham quando são supervalorizadas, quando se pensa mais na embalagem do que no conteúdo, quando o planejamento e a execução de um curso são inadequados, quando se busca baratear custos sem qualidade [...]. Entrevista retirada no site http://www.eca.usp.br/prof/moran/febre.htm as 23:00 horas do dia 04/04/2011.
As políticas de AED no Brasil

Segundo Conzalez (2005, pág.23), em 1996 a leis de diretrizes e bases da educação nacional – LDB oficializou no Brasil a educação à distância EAD, está lei se encontra no número 9394 de 20 de Dezembro de 1996, pelo decreto número 2494 de 10 de Fevereiro de 1998. Os pontos de destaques nestas leis: 
1. Conforme o artigo segundo do decreto 2494 de 98 para que a instituição publica ou privadas possam emitir certificados ou diplomas de conclusão dos cursos a distâncias no ensino fundamental para jovens e adultos, ensino médio, educação profissional e graduação devem estar especificamente credenciados para este fim.
2. Nos cursos de graduação e educação profissional e de nível tecnológico (3º grau) a instituição interessada deve credenciar no ministério da educação, buscando uma autorização de funcionamento para os cursos que pretendam oferecer. A secretaria da educação superior (SESU) analisa o processo como a comissão de especialistas em EAD e na área do curso em questão. A analise é encaminha para o conselho nacional de educação, ou seja, o processo é o mesmo que se aplicam os cursos presenciais a qualidade do projeto será o foco da analise.

3. De acordo com o artigo 6°do decreto 2494 de 98, certificados e diplomas são emitidos por cursos a distância de entidade estrangeira, mesmo sendo em cooperação com as instituições com sede no Brasil, tem de ser reavaliado pelo conselho nacional de educação para gerar os efeitos legais, mesma norma utilizada para o ensino presencial.
4. Para os programas stricto sensu mestrado e doutorado a distância no Brasil, será objeto de regulamentação especifico de acordo com o decreto 2494 de 98. Está em nível de definição pela CAPES/MEC. Nos cursos de LATO SENSU de pós-graduação até recentemente considerado livres, atráz da resolução de nº. 03 de (05 do10) de 99 na câmera de educação superior do conselho nacional de educação a regulamentação dos cursos a distâncias passou a ser necessário.

A secretária de educação a distância está em busca de uma política explicita para esses cursos. Em quanto isso a norma utilizada nos curso presencia serão norteadoras dos cursos a distâncias.
A LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996), em especial nos seus artigos 80 e 87, reconhece a educação à distância e a partir de aí se intensificam os cursos nos vários níveis. Desde este momento as instituições estão se voltando para regime orçamental de ensino diminuindo mesmo o trabalho de gastos de prédio materiais didáticos e funcionários com a educação transporte em fim todo que se refere em gastos para educar os indivíduos como tudo neste mundo de hoje se briga por melhorias e reformas de pensamentos podemos – se dizer que o ensino passa por uma atualização de práticas econômicas também uma educação no bolso dos investidores do treinamento da mente dos educando, percebendo que a economia gira em volta de ganhos minuciosamente calculado nos investimentos públicos para as instituições de ensino federais, estaduais e municipais. Daí vem a dúvida de sempre como formar um bom curso sendo não presencial, as inseguranças aumenta ainda mais. No ponto de vista um bom curso não se cria ele vem do instrutor das habilidades, materiais a serem trabalhados e abordados, às vezes um curso que todos indicam como bom na hora de passar este conteúdo não se agrada, e tem aquele curso que não tem pretensões não muito satisfatórias tem um resultado bem melhor tudo isso depende da experiência do professor que esta falando sobre este conteúdo este professor tem de ser estudioso, curioso, intelectual, entusiasmada, aberta, saber motivar, fazer com que os alunos sintam seguro com este profissional. Entre os cursos relacionados a distancia se tem uma prevenção ainda de alguns cursos como medicina, advocacia poder ser cursos que ainda precisam ao ver dos profissionais que analisam entendem como cursos obrigatoriamente presenciais, mas hoje em dia se tem vários cursos neste regime à distância uns deles podem citar aqui em nossa região mesmo a instituição de ensino UNIP situada como seu campus no bairro da capelinha como o curso de Administração de empresas onde se tem a maior procura e a maior oportunidade de disponibilidade on-line para este curso junto mais cursos de Ciências Contábeis, Letras, Matemática, Pedagogia, Serviços Social, Logística, Marketing, Processos Gerenciais, Gestão de recursos Humanos, Gestão Financeiras como se pode ver temos bem perto de nossos ambientes vários cursos e as até pos graduações com preços acessíveis ao bolso de quem quer obter conhecimento, como todos os cursos se têm de ter dedicação e vontade no mínimo para encarar um curso que não se tem entre aspas certas cobranças, mas exige até mais do aluno por ser ele responsável pelo seu entendimento diário ali junto à matéria, mas vale ressaltar que uma vez por semana ele pode ir ao pólo tirar as dúvidas corriqueiras sobre o material didático disponibilizado pela instituição de ensino. Está forma de trabalhar e de ensinar levar o conhecimento até as classes menos favorecidas, hoje em dia se vê muitas pessoas criticando esta modalidade de ensino, mas como no nosso país nem sempre podemos pagar uma escola particular a realidade encontrada aqui no Brasil é outra é uma forma de chegar ao conhecimento de forma mais barata, sem falar que estes cursos on-line ajuda na capacitação de profissionais já graduados trazendo inovações para a profissão cursos de aperfeiçoamento para garantir a atualização de conteúdos, muito importante estes mine cursos que vem para somar junto ao profissional que está ali na sua área a anos passando a mesma informação serve também para ele trazer inovações dentro da sua área de formação e sendo assim motivador do educando a estar sentado junto a ele ou ela no decorrer da disciplina aplicada pelo profissional durante ao longo de sua trajetória. A mudança é visível quando se falamos em jovem logo vem à questão de como educar chamar atenção deles para passar o conhecimento adequado para suprir a ele estas etapas durante ao longo processo de educação do jovem até se decidir por si próprio a sua profissão.
Perspectivas históricas e econômicas que contribuíram para a EAD (Escola de ensino a distância)
A educação a distância foi criada como estratégia para oferecer a educação às pessoas que por vários motivos têm dificuldades de acesso a serviços educativos e regulares. Esta educação a distância acontece na seguinte condição, o professor e o aluno encontram-se separados no espaço ou tempo o aluno controla mais intensamente o aprendizado do que o instrutor distante; a comunicação entre ambos e mediado por tecnologias ou documentos impressos. Para que o ensino ocorra desta forma bem sucedida as necessidade instrucionais dos alunos devem ser focalizados. A idade a cultura, condições socioeconômicas as experiências e interesses de nível de escolaridade e a familiaridade dos estudantes com os métodos EAD devem ser levados em consideração (González 2005, p33). 
Segundo Belloni (2003, pág.10), nas últimas décadas a educação a distância era baseada em modelos teóricos oriundos da economia e da sociologia industriais, resumidos nos padrões e fordista e pos fordista. Desde os anos 70, PETER vem desenvolvendo estudos em relação às características da EAD a apartir de comparação e analogias com a forma de produção industrial de bens e serviços que identificam nossos processos de AED.
 Para Peters Apud Belloni (2003 p.10), na era industrial e tecnológica a educação a distância é uma forma de estudo complementar – educação de forma industrial, processo industrial de trabalho. Os preceitos do modelo fordista de racionalização, divisão do trabalho e de produção de massa, a educação a distância é uma forma de educação industrializada. 
[...] Estudo a distância é um método racionalizado (envolvendo a definição de trabalho) de fornecer conhecimento que (tanto como resultado da aplicação de princípios de organização industrial, quanto pelo uso intensivo da tecnologia que facilita a reprodução da atividade objetiva de ensino em qualquer escala) Permite o acesso aos estudos universitários a um grande número de estudantes independente mente de seu lugar de residência e de ocupação (Peters 1983 APUD BELLONI 2005 p.10).
Na atualidade com o capitalismo e globalização, a compreensão do tempo e do espaço, atravessa de todas as esferas da vida social, especificamente a educação presencial e a EAD em particular, da mesma maneira que o ambiente de trabalho o individua é responsável pelo seu desenvolvimento das novas regras do trabalho e da tecnologia responsável pelo seu sucesso ou fracasso, na vida educacional o estudante é responsável pela sua própria formação. Desta forma o fracasso do individuo elementos do capitalismo e das políticas deixam de ser responsabilidades da esfera publica e passa para esfera privada em individual. 
A Gestão, Estrutura e Funcionamento de Cursos em EAD
Segundo Gonzáles (2005, pág.39), o coordenador de aprendizagem é um docente com amplos conhecimentos sobre os determinados cursos podendo ele ser o autor ou não do curso, podendo também ser ele e o autor do conteúdo, coordenador do processo de aprendizagem dos alunos virtuais. Ao professor tutor cabe mediar todo o desenvolvimento do curso, que é correspondente às dúvidas, com os conteúdos das disciplinas, participação dos estudantes nos Chats, comprimento de tarefa e avaliação e participação de cada aluno. No artigo sete do decreto 2494 de 98 determina que a avaliação têm de ser feita por exames presenciais para cursos que não seja de graduação. O curso deve oferecer um orientador de ambiente especialista em computação com o objetivo de orientar os estudantes ao utilizar o ambiente do curso, todas as questões relacionadas a respeito da utilização de recursos a máquina, é com o orientador de ambiente.
Aprendizagem autônoma

As exigências do mercado capitalista em sua fase pos tendem para uma educação à distância centrada no estudante, é mais adequada as suas exigência na atualidade a educação é a que sofre mais impacto, devido as grandes complexidades, mais tecnologia enfim exige um trabalhador muito competente mais informado e mais autônomo. A própria natureza da educação a distância poderá contribuir para formação inicial e continuada destes indivíduos mais autônomos, pois eles realizam sua própria auto-aprendizagem, ressaltando o que está aprendizagem são apropriados os adultos com maturidade e motivação necessária. 
Para Renner Apud Belloni (2005, pág.42), na educação a distância o individuo não é objeto ou produto, mas sujeito ativo que realiza sua própria aprendizagem e ainda há no momento contemporâneo uma tendência prevalecente em cursos de EAD que considera o estudante como matéria prima, o professor é o trabalhador, a tecnologia educacional é a ferramenta, e o plano de currículo é a modelagem do produto que se torna o individuo educado. 
O professor que ensina a distância


Belloni (2003, pág.79), afirma que o papel do professor no EAD é uma das questões polemicas a ele é atribuído múltiplas funções, para muitas das quais não se sente e não foi preparado. O ensino torna mais complexo pela necessidade do uso mais extenso dos meios de tecnológicos de comunicação e informação e o ato de ensinar se torna em múltiplas tarefas, na modalidade EAD é difícil identificação de quem é o professor, pois o processo é muito complexo e inclui muitos colaboradores e todos contribuem ao ensino. A transformação do professor de uma instituição individual em uma entidade coletiva característica principal do ensino a distância. Na educação distância o professor ganha uma nova papel torna-se parceiro dos estudantes no processo de construção do conhecimento nas atividades de pesquisa na busca de inovações pedagógicas. 

Para Blandin Apud Belloni (2003, pág.82), o professor perde sua posição central e de seu estatuto de mestre e sua posição é de prestação de serviço, recursos para o aluno quando ele sente necessidade, conceptor realizador de materiais.

 De acordo com Gonzáles (2005), para exercer o entusiasmo dos alunos e mante-los atentos, motivados e orientados é necessário ganhar sua atenção demonstrando domínio, familiaridade com as ferramentas do trabalho o professor tutor deve ter empatia propiciando uma sintonia afetiva, comunicação, respeito, paciência e tolerância e ter consciência que ele não é o único defensor do saber.

[...] Si a educação é ideológica, é obvio que o papel do professor, em qualquer situação, é importante. Na medida em que ele dialoga com os educando, deve chamar a atenção destes para um outro ponto menos claro, mais ingênuo, problematizando-os sempre. O papel do educador não é o de “encher” o educando com o “conhecimento”, de ordem técnica ou não, mais sim de proporcionar, através da relação dialógica educador – educando, organização do pensamento correto de ambos (Freire 1992 Apud Gonzáles 2005, pág.89) [...].
Considerações finais
Hoje em dia o EAD está mais presente no convívio social, devido à popularidade da internet, apesar de muitos ainda não aprovarem este método de ensino, as grandes massa estão usufruindo deste beneficio de comodidade e de ter um curso na sua residência, barateando o custo do ensino sem o transtorno de ir até a instituição.

Este moderno método de aprendizagem em um futuro próximo tomara conta das grandes empresas para treinamento ou auto avaliação de seus colaboradores. Na verdade a expansão de computadores está cada vez mais acessível e integrado na nossa sociedade, como tudo vem da transformação e modernização poderemos garantir que será inevitável está atualização nos tempos moderno. A integração e interligações de conhecimentos estão cada vez mais disponíveis e o mercado prorroga por cada vez mais exigente junto à classe trabalhadora.
Por estar fácil receber conhecimento as vagas vai ser cada vez mais acirrada, a internet em parceria com a EAD tem tudo para transformarem jovens e adultos em profissionais dando a chance de cada individuo por melhores condições seja no trabalho ou no convívio social trazendo ao cidadão o conhecimento até a ele.          
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6 - A atitude de fazer o tempo como seu escravo é reconhecida pelas formas de comportamento abaixo.
Aponte o comportamento que NAO esta presente nesta atitude:
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